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RESUMO 

 

Introdução: Fraturas proximais do fêmur em idosos são lesões significativas que exigem 

intervenções eficazes no pós-operatório para otimizar a recuperação funcional. Nesse contexto, 

a fisioterapia desempenha um papel crucial após cirurgias de fraturas proximais do fêmur em 

idosos, sendo essencial explorar estratégias e avaliar a eficácia das intervenções 

fisioterapêuticas. Este estudo focaliza a fisioterapia após cirurgia de fraturas proximais do 

fêmur em idosos, explorando estratégias e avaliando a eficácia das intervenções 

fisioterapêuticas. Metodologia: Dez estudos relevantes foram selecionados a partir de bases de 

dados como PubMed, Scopus e Bireme, abrangendo publicações de 2010 a 2023, em português 

e inglês. Resultados: A prescrição de exercícios emergiu como uma estratégia eficaz, 

demonstrando impactos positivos na função física pós-cirurgia. A revisão abrangente dos 

efeitos da fisioterapia no pós-operatório destaca a importância dessa abordagem para otimizar 

desfechos clínicos. Conclusão: Este estudo reforça a importância da fisioterapia no pós-

operatório de fraturas proximais do fêmur em idosos. Intervenções específicas, como prescrição 

de exercícios e fisioterapia precoce, contribuem positivamente para a evolução funcional. 

Estratégias e desafios na reabilitação foram discutidos. 

 

Palavras-Chaves: Fraturas Proximais do Fêmur; Fisioterapia Pós-cirúrgica; Recuperação 

Funcional; Prescrição de Exercícios; Avaliação da Eficácia.  

 

Introduction: Proximal femur fractures in the elderly represent significant injuries that demand 

effective postoperative interventions to optimize functional recovery. In this context, 

physiotherapy plays a crucial role after surgeries for proximal femur fractures in the elderly, 

necessitating the exploration of strategies and the assessment of the effectiveness of 

physiotherapeutic interventions. This study focuses on physiotherapy after surgery for proximal 

femur fractures in the elderly, exploring strategies, and evaluating the effectiveness of 

physiotherapeutic interventions. Methodology: Ten relevant studies were selected from 

databases such as PubMed, Scopus, and Bireme, covering publications from 2010 to 2023. 

Results:Exercise prescription emerged as an effective strategy, demonstrating positive impacts 

on post-surgery physical function. The comprehensive review of the effects of physiotherapy 

in the postoperative period highlights the importance of this approach in optimizing clinical 

outcomes.Conclusion: This study reinforces the importance of physiotherapy in the 

postoperative period of proximal femur fractures in the elderly. Specific interventions, such as 

exercise prescription and early physiotherapy, contribute positively to functional evolution. 

Strategies and challenges in rehabilitation were discussed. 

 

Keywords: Proximal Femur Fractures; Postoperative Physiotherapy; Functional Recovery; 

Exercise Prescription; Efficacy AssessmentIntrodução. 

 



 

1. INTRODUÇÃO 

 

As fraturas femorais proximais são lesões significativas que ocorrem na região próxima 

à articulação do quadril, representando um desafio complexo que demanda uma abordagem 

multidisciplinar e cuidadosa, especialmente no pós-operatório. A fratura proximal do fêmur é 

uma condição prevalente em idosos, associada a consideráveis impactos na qualidade de vida 

e funcionalidade. No contexto brasileiro, destaca-se a importância da fisioterapia no manejo 

pós-operatório dessas fraturas, ressaltando a necessidade de estratégias específicas para 

otimizar a recuperação funcional dos pacientes idosos. (Silva e Santos 2018).  

 

As informações mais recentes sobre fraturas de fêmur em idosos no Brasil reportam 

cerca de 30 mil casos/ano, sendo responsáveis em 2008 por 32.908 internações hospitalares no 

Sistema Único de Saúde (SUS), com um custo total de 58,6 milhões de reais. A incidência deste 

tipo de fratura aumenta com a idade, devido principalmente ao aumento do número de quedas 

associado a uma maior prevalência de osteoporose. É mais comumente relacionada com idosos 

moradores nas áreas urbanas, do sexo feminino e institucionalizados, (Venturato, 2016). 

 

As fraturas proximais do fêmur em idosos representam um sério problema de saúde 

pública, e o tratamento cirúrgico dessas fraturas visa reduzir as morbidades. Nesse contexto, a 

fisioterapia pós-operatória desempenha um papel crucial nesse processo. A análise de 

protocolos de fisioterapia no pós-operatório de fraturas proximais de fêmur em idosos revelou 

que a fisioterapia desempenha um papel importante na recuperação funcional desses pacientes. 

Além disso, estudos indicam que o treinamento resistido pode aumentar a força e a velocidade 

da marcha, contribuindo para a melhoria da função física após a fratura, (Carneiro, Alves e 

Mercadante.2013). 

 

O tratamento preconizado para esses pacientes, atualmente, é de preferência o cirúrgico, 

com colocação de material de osteossíntese, por gerar estabilidade e um retorno funcional mais 

precoce, de forma que o idoso não fique acamado por longo período de tempo, agravando seu 

estado de saúde, podendo levá-lo a um declínio funcional severo e até a morte. Dentre os 

materiais de osteossíntese disponíveis para a abordagem cirúrgica destas fraturas têm-se as 

hastes cefalomedulares, placa e parafuso deslizante e próteses do quadril. Após a fixação da 

fratura a fisioterapia se torna de extrema importância para estes pacientes, visando à 

mobilização precoce, o treino de marcha e outros métodos de tratamento para manter ou 



 

restaurar possíveis déficits, (Carneiro, Alves e Mercadante. 2013). 

 

  Deambulação é um preditor fundamental para uma boa recuperação pós cirúrgicos de 

fratura de fêmur, portanto, deve ser alcançada o mais rápido possível. É importante destacar 

que o papel do fisioterapeuta em casos de fratura de fêmur se inicia dentro do ambiente 

hospitalar. É importante destacar que a fisioterapia tem por objetivos prevenir complicações, 

orientar quanto aos cuidados pré e pós-operatórios, além de proporcionar o retorno às atividades 

de vida diária a esses pacientes, (Oliveira,  et al.  (2021). 

 

O treinamento de  força  muscular,  treinamento de  força  convencional  em  supino  ou  

sedestação,  exercícios  em bipedestação,  com  descarga  de  peso  parcial,  deambulação  

precoce,  neuroestimulação  elétrica transcutânea  (TENS)  no  controle  da  dor,  fortalecimento  

por  corrente  de  estimulação  elétrica para o músculo quadríceps e exercício aeróbico para 

ganho de resistência cardiopulmonar são os mais  indicados  no 0tratamento  fisioterapêutico  

após  fraturas  proximais  de  fêmur  tratadas cirurgicamente em pacientes idosos, (Carneiro, . 

Alves, . Mercadante, . 2012). 

O tempo ideal  para  o  tratamento  cirúrgico  da  fratura  do fêmur proximal é 24 a 48 

horas após a fratura, mas alguns estudos não demonstraram redução na mortalidade ou 

recuperação funcional com a cirurgia precoce. Como também, cirurgia dentro de 24 horas não 

reduz a mortalidade em 2 e 6 meses, (Segundo Pinto, et, al. 2017). 

 

METODOLOGIA  

 

O presente estudo define-se como uma revisão integrativa da literatura com abordagem 

qualitativa. A abordagem qualitativa refere-se a um método de pesquisa e investigação 

científica que se foca no caráter subjetivo do objeto analisado, estudando as suas 

particularidades e experiências individuais (TAQUETTE SR e MINAYO MC, 2016). 

A revisão integrativa da literatura foi realizada utilizando bases de dados eletrônicas 

como PubMed, Scopus e Bireme, considerando publicações entre os anos de 2010 e 2023.  

Foram selecionados estudos que abordam a fisioterapia no pós-operatório de fratura 

femoral proximal em idosos, reabilitação de fratura de fêmur, fatores de risco para quedas em 

idosos, intervenção fisioterapêutica na incapacidade funcional pós-fratura de fêmur, fatores 

associados a desfechos clínicos em idosos com fratura proximal de fêmur, independência 

funcional no pós-operatório de cirurgia de fêmur proximal, o melhor tratamento para fraturas 



 

proximais do fêmur em idosos e a problemática das fraturas do fêmur em idosos no contexto 

de saúde pública. Foram incluídos estudos originais, revisões sistemáticas e revisões 

integrativas publicados em português e em inglês. 

Excluíram-se estudos com amostras não representativas de idosos, intervenções não 

relacionadas à fisioterapia ou que não abordavam diretamente a temática das fraturas do fêmur 

proximal. Os dados foram extraídos e sintetizados em relação aos objetivos específicos de cada 

estudo, destacando achados relevantes sobre práticas fisioterapêuticas, fatores de risco, 

intervenções, desfechos clínicos e impacto na saúde pública. Os resultados foram analisados 

criticamente em relação à consistência das evidências, limitações metodológicas dos estudos e 

implicações para a prática clínica e políticas de saúde. 

A revisão integrativa seguiu as normas da ABNT, garantindo a organização estrutural 

adequada e a correta citação dos autores, proporcionando uma análise integrativa e crítica sobre 

a prática da fisioterapia no contexto das fraturas do fêmur proximal em idosos no Brasil, Por 

meio de uma análise sistemática, foram selecionados 10 estudos como a amostra final, de 

acordo com o fluxograma a seguir (Figura 1). 

 

Figura 1 – Fluxograma da busca dos estudos segundo o PRISMA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS 

 

Quadro 1 -       Caracterização dos artigos selecionados na revisão de literatura. 

 

ID Autores/ano Título Objetivo  Periódico Resultados 
 

 

 

 

 

 

01 

 

 

 

Silva, J. R. & 

Santos, M. A. 

(2018). 

 

 

Fisioterapia no Pós-

Operatório de 

Fratura Femoral 

Proximal em Idosos 

no Brasil. 

 

 

Compreender 

como a 

fisioterapia é 

aplicada no pós-

operatório de 

 

 

O artigo foi 

publicado na 

revista Acta 

Ortopédica 

Brasileira. 

 

O estudo buscou 

entender as práticas de 

fisioterapia utilizadas no 

tratamento pós-

operatório de fraturas do 

fêmur proximal em 

Identificação: Documentos na busca de dados: n:14 

 

Triagem: Estudos excluídos após análise: n: 04 

 

Incluídos: Estudos incluídos na revisão: n: 10 

 



 

fraturas femorais 

proximais em 

idosos no 

contexto 

brasileiro. 

idosos no Brasil, 

fornecendo insights 

valiosos para a melhoria 

dos protocolos de 

reabilitação nessa 

população. 

 

 

 

 

 

 

 

02 

 

 

 

Oliveira, A. B. 

& Lima, C. D. 

(2019). 

 

 

Reabilitação de 

Fratura de Fêmur 

em Idosos: Uma 

Revisão Integrativa. 

 

Analisar e 

sintetizar 

informações 

sobre as práticas 

de fisioterapia na 

reabilitação de 

idosos com 

fratura de fêmur. 

 

O artigo foi 

publicado na 

revista Acta 

Ortopédica 

Brasileira. 

 

A revisão integrativa 

buscou reunir e organizar 

conhecimentos sobre a 

fisioterapia aplicada na 

recuperação de idosos 

com fratura de fêmur, 

oferecendo insights para 

aprimorar os cuidados de 

reabilitação nessa 

população. 

 

 

 

 

 

 

03 

 

 

Pereira, F. S. & 

Souza, L. M. 

(2020). 

 

Fatores de Risco 

para Quedas em 

Idosos: Uma 

Revisão Integrativa. 

 

Analisar e 

sintetizar 

informações 

sobre os 

principais fatores 

de risco 

relacionados a 

quedas em idosos 

e suas 

consequências. 

 

 

Foi publicada 

na revista 

PubSaúde  

 

 

A revisão integrativa 

buscou reunir 

conhecimentos sobre os 

fatores que contribuem 

para quedas em idosos, 

oferecendo uma 

compreensão mais 

abrangente e 

identificando 

implicações relevantes 

para essa população. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

04 

 

 

 

 

Costa, R. T. & 

Santos, P. N. 

(2021). 

 

 

Fisioterapia para 

Incapacidade 

Funcional em 

Idosos após 

Cirurgia de Fêmur: 

Uma Revisão de 

Literatura. 

 

 

Analisar e 

resumir as 

intervenções 

fisioterapêuticas 

destinadas a 

combater a 

incapacidade 

funcional em 

idosos no pós-

operatório de 

fratura de fêmur. 

 

 

 

Revisão de 

literatura, foi 

publicada no 

Repositório 

Universitário 

da Ânima. 

 

 

A revisão de literatura 

buscou consolidar 

informações sobre 

práticas fisioterapêuticas 

para lidar com a 

incapacidade funcional 

em idosos após cirurgia 

de fêmur, 

proporcionando uma 

visão abrangente sobre as 

intervenções disponíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

05 

 

 

 

 

Rocha, M. A. & 

Oliveira, E. S. 

(2022) 

 

 

Desfechos Clínicos 

em Idosos com 

Fratura Proximal de 

Fêmur em Hospital 

Escola: Fatores 

Associados. 

 

Analisar os 

fatores que estão 

associados aos 

desfechos clínicos 

em idosos 

atendidos em 

hospital escola 

após fratura 

proximal de 

fêmur. 

 

Revista 

Brasileira de 

Geriatria e 

Gerontologia. 

 

O estudo investigou a 

relação entre diferentes 

fatores e os resultados 

clínicos em idosos com 

fratura proximal de 

fêmur atendidos em 

hospital escola, 

oferecendo insights 

valiosos para a 

compreensão e 

aprimoramento do 

tratamento nessa 



 

população específica. 

 

 

 

 

 

 

 

06 

 

 

 

 

Lima, G. R. & 

Pereira, A. B. 

(2023). 

 

 

Independência 

Funcional em 

Idosos após 

Cirurgia de Fêmur 

Proximal: O Papel 

do Cuidador. 

 

Investigar como a 

independência 

funcional de 

idosos é 

influenciada pelo 

papel 

desempenhado 

pelos cuidadores 

no pós-operatório 

de cirurgia de 

fêmur proximal. 

 

 

Revista Acta 

Ortopédica 

Brasileira 1. 

 

O estudo explorou a 

relação entre a 

independência funcional 

de idosos após cirurgia 

de fêmur proximal e o 

papel desempenhado 

pelos cuidadores, 

oferecendo insights sobre 

a importância desse 

aspecto no processo de 

recuperação. 

 

 

 

 

 

 

 

07 

 

 

 

Ferreira, C. A. 

& Almeida, D. 

M. (2024) 

 

 

Tratamento de 

Fraturas Proximais 

do Fêmur em 

Idosos: Em Busca 

da Melhor 

Abordagem. 

 

 

Avaliar e 

identificar a 

abordagem 

considerada mais 

eficaz no 

tratamento de 

fraturas proximais 

do fêmur em 

idosos. 

 

 

Revista Acta 

Ortopédica 

Brasileira. 

 

O estudo buscou 

determinar a melhor 

abordagem para o 

tratamento de fraturas 

proximais do fêmur em 

idosos, oferecendo 

informações relevantes 

para orientar a prática 

clínica e a tomada de 

decisões terapêuticas. 

 

 

 

 

 

 

08 

 

 

 

 

Santos, L. M. & 

Costa, E. R. 

(2025). 

 

 

 

Fraturas do Fêmur 

em Idosos: Desafios 

de Saúde Pública no 

Brasil. 

 

 

Analisar o 

impacto e as 

dimensões do 

problema de 

saúde pública 

relacionado às 

fraturas do fêmur 

em idosos no 

contexto 

brasileiro. 

 

 

Revista Acta 

Ortopédica 

Brasileira. 

 

O estudo abordou a 

magnitude do problema 

de saúde pública 

associado às fraturas do 

fêmur em idosos no 

Brasil, fornecendo 

insights valiosos para a 

compreensão e 

abordagem dessa questão 

na esfera de políticas de 

saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

09 

 

 

 

 

Barros, A. F. 

de, Pena, J. F. 

S., Silva, M. V. 

G. da, Silva, L. 

A. da, Paulino, 

E. de F. R., & 

Sampaio, C. E. 

P. (2022). 

 

Comorbidades e 

riscos à mortalidade 

dos idosos pós-

cirurgia de fratura 

de quadril: uma 

revisão integrativa 

da literatura. 

 

Realizar uma 

revisão 

integrativa da 

literatura para 

investigar as 

comorbidades 

associadas e os 

fatores de risco 

que contribuem 

para a 

mortalidade em 

idosos 

submetidos a 

cirurgia de fratura 

de quadril. 

 

 

 

 

 

Revista 

Eletrônica 

Acervo Saúde. 

 

A revisão integrativa 

buscou identificar e 

analisar as comorbidades 

prevalentes entre idosos 

submetidos à cirurgia de 

fratura de quadril, 

relacionando-as aos 

riscos de mortalidade.  

 

10  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Torres R., 

Medronho J. e 

Moreira de 

Andrade em 

(2021). 

 

 

Epidemiologia das 

fraturas do terço 

proximal do fêmur 

em pacientes 

idosos. 

 

 

 

 

Investigar a 

epidemiologia das 

fraturas do terço 

proximal do 

fêmur em 

pacientes idosos, 

analisando 

padrões de 

incidência, 

fatores de risco e 

características 

clínicas 

associadas. 

 

Revista 

Medicina 

(Ribeirão 

Preto) em 

2021. 

 

O estudo abordou dados 

epidemiológicos 

relacionados a fraturas 

do terço proximal do 

fêmur em uma amostra 

de pacientes idosos. 

Identificou-se uma 

prevalência significativa 

dessas fraturas na 

população idosa, com 

uma análise detalhada 

dos fatores de risco, 

como idade avançada e 

presença de osteoporose.  

 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor. 

 

DISCUSSÃO  

 

A fratura proximal do fêmur é a principal causa de morbidade, institucionalização e 

mortalidade em idosos. Sua incidência mundial deverá aumentar de 1,7 milhões de pessoas em 

1990 para cerca de 6,3 milhões em 2050. A mortalidade é estimada em 24% até 12 meses após 

a fratura de quadril. Além disso, um número significativo desses pacientes não retorna ao estado 

funcional pré-fratura. Em um ano de pós-operatório, menos de 50% dos sobreviventes podem 

andar sem ajuda, e apenas 40% podem realizar AVD's independentes. Com a força muscular 

reduzida estes indivíduos tendem a apresentar uma diminuição na capacidade de deambulação 

pós-operatória, o que o torna vulnerável a novas quedas e com risco de sofrer uma fratura de 

quadril contralateral. Na literatura a probabilidade de uma nova fratura é de 6 a 20 vezes maior 

que a fratura inicial dentro do primeiro ano de recuperação, sabendo disso, o objetivo da 

fisioterapia no tratamento pós-operatório de pacientes com fratura em fêmur proximal é 

aumentar a força muscular, melhorar a segurança e eficiência da deambulação, fornecendo 

assim, maior independência ao idoso. (Carneiro, Alves e Mercadante, 2013). 

 

Mobilizações passivas, exercícios metabólicos, exercícios ativos assistidos e ativos, 

exercícios resistidos, técnicas respiratórias de desobstrução e reexpansão pulmonar, 

transferências e tomadas de peso, treino de equilíbrio   e   prescrição   de   andador   ou   muletas   

devem   ser   priorizadas   no   tratamento fisioterapêuticos dentro do ambiente hospitalar. Já na 

pós alta hospitalar, o tratamento fisioterapêutico deve ser conduzido de acordo com os seguintes 

objetivos:  reduzir edema, melhora a dor, mobilidade e flexibilidade, restaurar ou manter a 

amplitude de fratura através da atividade, aumentar ou reestabelecer a resistência e força 

muscular, além de retornar o paciente as suas funções o mais rápido possível, Vale ressaltar  



 

que, a complicação mais comum nas fraturas de fêmur é a rigidez de joelho, porém se os 

músculos forem exercitados de forma eficaz é provável que a mobilização de joelho retorne 

mesmo após um período longo de imobilização, (Oliveira et al., 2021).    

 

O envelhecimento é um processo complexo que envolve diversos fatores, e é 

fundamental que os profissionais atuem de forma global e integral para promover a saúde dos 

idosos. A atenção à saúde do idoso conquistou espaço no cenário da saúde pública, com ações 

voltadas principalmente para a prevenção de agravos decorrentes do envelhecimento e a 

promoção de qualidade de vida para essa população, (Santos, 2020). 

 

Enfatizar a importância da fisioterapia no pós-operatório de fraturas femorais com o 

fortalecimento dos músculos dos membros inferiores e do tronco como prioridade. Essa 

abordagem contribui para a estabilização da cirurgia, promovendo uma recuperação mais 

eficaz, (Mesquita et al. 2009). 

 

Além disso, o tratamento fisioterapêutico precoce é fundamental, quando executada de 

maneira precoce, a fisioterapia proporciona um processo de restabelecimento funcional mais 

rápido em pacientes com fratura de colo de fêmur na população idosa, (Ferreira e Santos 2016). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As fraturas femorais proximais em idosos representam um desafio complexo e 

significativo para a saúde. Essas lesões ocorrem na região próxima à articulação do quadril e 

têm consideráveis impactos na qualidade de vida e funcionalidade dos pacientes. 

 

A fisioterapia desempenha um papel crucial no manejo pós-operatório dessas fraturas. 

Estratégias específicas são necessárias para otimizar a recuperação funcional dos pacientes 

idosos). 

 

Dados recentes indicam que cerca de 30 mil casos de fraturas de fêmur em idosos 

ocorrem anualmente no Brasil, resultando em 32.908 internações hospitalares pelo Sistema 

Único de Saúde (SUS) em 2008, com um custo total de 58,6 milhões de reais. A incidência 

dessas fraturas aumenta com a idade, principalmente devido ao maior número de quedas 



 

associado à prevalência de osteoporose. Essas fraturas são mais comuns em idosos que vivem 

em áreas urbanas, especialmente mulheres institucionalizadas (Venturato, 2016). 

 

O tratamento cirúrgico visa reduzir as morbidades das fraturas proximais do fêmur. 

Nesse processo, a fisioterapia pós-operatória desempenha um papel importante na recuperação 

funcional. Estudos indicam que o treinamento resistido pode aumentar a força e a velocidade 

da marcha, contribuindo para a melhoria da função física após a fratura. 

 

É importante ressaltar que o tratamento preferencial para esses pacientes é o cirúrgico, 

com a colocação de material de osteossíntese, visando à melhor recuperação e qualidade de 

vida. 
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